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MADRlGAL ARS VIVA 

Em 29 de abril de 1961 um grupo 
de estudantes e professôres de músic(l 
de Santos, liderado por Klaus-Dieter 
Wolff, reunia-s.e para um trabalho de 
pesquisa e e·studo das formas musi
cais através dos tempos. Foi o início 
de um M·ovimento que seus funaado
res denominaram «Ars Viva ». D·e s·uas 
múltiplas finalidades, destacam-se 
aquelas que vi·sam divulgar as obras 
pouco conhecidas em nosso meio, de 
autor•es med ievais, renascentistas, mo 
dernos e brasileiros. 

O moviment·o Ars Viva foi iniciado 
em Santos com a criação do Madrigal 

Ars Viva, que estreou no Teatro Inde
pendência, ·em Santos, no dia 20 de 
novembro de 1961 . De·sde então, o 
conjunto vem se apresentando em 
salas de concêrtos, TV, R1ádios e 
lgreias, em recita is oficiais e parti 
culares. 

KLAUS-DIETER WOLFF fêz seus es 
tudos na Escola Livre de Música da 

Pró-Arte de São Paulo. Aluno do 
prof. H. J. Koelreut•er, com quem fêz 
o Curso de regência coral, aperfeiçoou 
seus conhecimentos nessa matéria com 
o mestr•e Kurt Thomas . Dirige o ( ·oral 
de Câmara de·sde o início de suas 
atividades (em 19 51 ) . 

Em seu trabalho de divulgação mu 
sical fundou em Santos o Movimento 
ARS VIVA, órgão de pesquisa e cul
tivo dos estilos musicais pouco conhe 
cidos, dirigindo também o Madrigal 
Santista, desde 1961 . 

I: membro fundador e atuanfle do 
Collegium M·usicum de São Paulo. Está 

Desde 1962 participa, anualmente, 

do Festival Música Nova, organizado 
pelo M·ovimento Ars Viva e apresen
tando obras de compositores de van
guarda. Excursionou pelos e·stados do 
sul, a convite da Univ•ersidade de 
Santa Catarina e da Divisão de Cul
tura de Pôrto Alegre. Participou dos 
Festejos d·o aniversário de Brasília, a 
convit·e da Capital f.ederal, apresen
tando-se naquela cidade em abril de 
1966. No corrente ano realizou con 
cêrtos em Piracicaba, Jundiaí e Santo 
André, s•empr·e em colaboração com o 
Movimento Villa - Lobos da CEM. Acaba 
de regressar de « tourné·e» pelo Uru
gua i, Áõgentina, Chile e Perú com 

grande ·sucesso de público e crítica. 
Participou d·o «Festival de Inverno» •em 
Campos do Jordão. 

à frente, com o Movimento Ars Viva 
de Sanl ·o·s, do movimento de van 
guarda que é r ealizado anualmente 
naquela cidade . 

Em 1967, a convit.e de Robert Shaw, 
receheu bôlsa para o Curso organ i
zado por cquêle mestre na Meadow 
Brock School da Universidade de 
Oakland. Rec•eheu ainda a estada da 
Fundação R·ockfeller. 

Em 1968 participou do «Encontro >> 
realizado na Venezuela. de regentes 
corai ~ da América Latina . 

É r·egente do Movimento Villa-Lobos 
da Região «São Paulo Exterior », 
desde 1969. 



MADRIGAL DAS ARCADAS 

O Madrigal das Arcadas surgiu no 

ano de 1963 na Faculdade de Di reito 

do Largo de São Francisco, daí seu 

nome; no início o con junt·o era for 

mado por dez elementos, que se 

reuniram, despretenciosamente, para 

fazer música pela música; seus ensaios 

e « audiçÕE:s » eram realizados nas 

residências de seus participantes. 

Mais tarde, em junho de 1965, com 

a admissã·o de novos cantores, já 

então em número de vinte, fundou-se, 

propriamente, o Madrigal das Arca

das. Seu regente, tanto na primeira 

fase como no início da segunda, foi 

o er.1tão acadêmico Jusmur Gomes. 

Seu sucessor foi Luiz Roberto Borges, 

que regeu o conjunto até fins de 1969, 
sendo, então , sucedid-o por Diogo 

Pacheco, seu atual regente. Embora 

seja ba·seado em músicas da Renas 

cença, seu repertório abrang·e músicas 

de tôdas as épocas. É intérprete da 

música brasileira em geral, desde o 

folclore até a dos grandes mestres, 

entre os quais se de·stacam H. Villa

lob·os e Camargo Guarnieri. Além de 

concêrtos na capital, já se apresen

tou em diversas cidades de São Paulo 

e de outros Estados, tendo, em julho 

último l'Omad·o parte nos Concêrtos 

de Inverno de Campos do Jordão. O 
conjunto conta , atua lmen1·e, com trinta 

participantes . 

ELEMENTOS DO 1\'IADRIGi\L DAS ARCADAS 

Sopra nos Marisa Schuetzer Del Nero 

Maria de Fátima Mendonça Couto 

Maria da Graça Mendonça Couto 

Vera von Barkow 

Beatriz Fra nc!sca Roma n 

Mcria Thr.:.:eza de Almeida Ne7to Cabral 

Maria do Carmo Vendramini 

Meios Maria Cecíl ia Thomazi 

Nydia Navajas Ramalho 

Sima Halpern 

Edméa de Azevedo Grecco 



Contraltos : Maria Flora Rodrigues da Silva 

Hedda Malina 

Sônia Rocha Marques 

Wanda Maria A. Liberatori 

Tenores : Roberto Dante Cavalheiro Filho 

Guilherme de. Andrade Machado 

Lázaro Ribamar Vasconcellos 

Francisco José Mendonça Couto 

Cid Wagner da Silva 

Baixos : José Carlos de Azevedo leme 

Celso de Paula 

1"-Jatalício José Rochadel 

Reynaldo Battaglia Nogueira 

Marco Antônio Bastos 

Tarcísio do Nascimento Teixeira 

Ruben Siqueira Bianchi 

Regente: DIOGO PACHECO 

Foi fundado a 3 de junh·o de 1967, 
por um grupo de aluno·s da Escola 
Politécnica € da Escola de Enferma· 

gem da USP. 
Consta atualmente de 70 elemen

tos, na sua maioria professores e 
alun·os das diversas faculdades da 
Universidade, como também de ex

universitários . 
Propõe-·se a divulgar ativa e cons

cientemente a literatura musica l ~ a 
cap·€lla » . No próprio grupo estudam
se manifestc:ções artísticas de tôdas as 
épocas e estilos, procurand'O levar os 
resultados destas pe·squisas ao públi-

co, nas apresentações realizadas em 

teatros, faculdades e colégios, cine

mas e praças públicos. 

Visitou inúmeras cidades do interior 

pauli·sta. 

Foi considerado pela Associação de 
Críticos Teçttrais de São Paulo, como 
o melhor coral do ano de 1969. 

O Coral Universidade de São Pau~o 
participou recentemente, em Pôrto 
Alegre, do 19 concurso internacionof 

de coros no Brasil, o << Festival Pon 
Americano de Corais » , classificcmdo
s~ em 2<! iugor. 



BENITO JUAREZ 

Iniciou seus estudos musicais na 
Escola de Formação Musical de Belo 
Horizonte. Aos 15 anos de idade já 
era músico pr·ofissional, atuando como 
1? violino da Orquestra Sinfônica de 

Minas Gerais. 

H. J. Koellreutter ouvindo-o tocar 
e r·eger, concedeu-lhe bôlsa de estu
dos para os Seminários Livres de 
Música da Universidade da Bahia, 

I 

onde cursou regência e violino/ parti-
cipando também da Orquestra Sinfô
nica da Universidade como 1 f! violino 
e << spalla » das violas, Apresentou-se 
em vários recitais de violino, em duos 
com piano e em quart·etos de cordas, 
havendo lambém organizado na ca
pital baiana um trio especializado em 
música antiga . 

Foi 1 f! violino de várias orquestras 
bra·sileiras, entre as quais a Sinfônica 
Estadual de São Paulo, onde ingressou 
por concurso, sendo também um dos 
violinistas sel,eci-onados em 1967 para 
a Orquestra Filarmônica de São Paulo. 

Fêz cursos com Altéa Alimonda, 
Oswaldo Lacerda e Damiano Cozzella . 

Foi fundador dos Corais A. C. E. 
( As·s·ociação de Corais Evangélicos de 
Belo Horizonte) e do Coral do Círculo 
Militar, de São Pa·ulo, grupo com o 
qual venceu o 1 f! Festival de Corais 

de São Miguel Paulista, concorrendo 
com 20 corais da Capital e do Interior. 

É regenre do coral da Faculdade 
de Direito de São Bernard·o do Cam
po, e do coral Lilly, grupo constituído 
por funci-onários do Laboratório «Eilly 
Lilly do Brasil » . 

Contratado p·elo Conselho Estadual 
de Cultura como pr·ofessor de regência 
e regente para o Curso de Formação 
de Professores, ·ex•ercendo as me·smas 
funções como integrante do Movimen
to Villa-lobos, da Comissão Estadual 
de Música, nas regiões d'e Araçatuba 
e Presidente Prudente. 

Foi professor do 19 Curso Estadual 
de Féria·s para Musicistas, realizado~ 

em São José do Rio Preto, dirigindo 
no seu encerra men t·o os « Provérbios», 
obra do compositor paulista Oswaldo 
Lacerda, com participação da Orqu·es
tra Sinfônica -e cêrca de 350 inregran
tes do coral (professores e alunos do 
curs.o). 

Com o Coral Universidade de São 
Paulo, conjunto qu·e fundou há cêrca 
de três an·os, VJem realizando int·en·sa 
atividade artística: conquistou com 
êste grup.o a medalha de ouro da 
Assoriação dos Críticos Teatrais de 
São Paulo, como o melhor Coral de 
São Paulo, ·em 1969. 

-' 



São Pa.ulo, 29 de Outubro de 1970 - às 21 horas 

SOCIEDADE DE CULTURA ARTíSTICA 
58.a Temporada - 1970 

Apresentação n.o 935 

«ENC~ ONTRO COR .AL» 
MADRIGAL ARS VIVA regente: KLAUSS-DIETER WOLFF 

MADRIGAL DAS ARCADAS regente: DIOGO PACHECO 

CORAL UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO - reg·e,nte: BENITO JUAREZ 

Programa 
Madrigal Ars Viva 

ANÔNIMO ( séc. XIII) . . . . . . All.s-. Psallite 

JOHANNES DE FLORENTIA 
( séc. XIV) . . . . . . . . Madriga I: Nel mezzo a se J paone 

GUILLAUME DE MACHAUT 
( séc. XIV l 

MEDIAEVAL CAROLS 
( séc. XIV) 

WlllY CORREA DE OliVEIRA .. 

GILBERTO MENDES 

GILBERTO MENDES 

Virei ai: Douce da me jolie 

Ave Maria 
Nowell sing we 

Um Movimento Vivo ( 1962) 

Poema concreto de Décio Pignatari 

VaieVem (1969) 

Três poemas concretos de José L. Grünewald 

Moteto em re menor: 

Beba Coca Cola ( 1966) 

Poema concreto de Déc:o Pig nata ri 

Madrigal das Arcadas 

BRAHMS . . . . . . . . . . . . . . . . . . Waldesnacht 

BRAHMS . . . . . . . . . . . . . . . . . . Abschiedslied 

BRAHMS . . . . . . . . . . . . . . . . . . O Suesser Mai 

BRAHMS . . . . . . . . . . . . . . . . . . In Stiller Nacht 

BRAHMS . . . . . . . . . . . . . . . . . . lm Herbst 

VILLA-LOBOS . . . . . . . . . . . . . . As Costureiras (embolada) 

VILLA-LOBOS . . . . . . . . . . . . . . Jaquibaú ( te.ma dos negros de Minas) 

solista: Samuel Kerr 

VlllA-lOBOS . . . . . . . . . . . . . . O Trenzinho - letra de CATHARINA SAN -

TORO - ( 4 vozes) 

Coral Universidade de São Paulo 

CLÉMENT JANEQUIN . ...... . 

ORLANDO DI LASSO ........ . 

THOMAS MORLEY .......... . 

ARNOLD SCHOENBERG .... . . 

DEBUSSY .......... .. .. . . . 

RAVEl .................. . 

CARLOS DRUMOND DE ANDRADE 

OSWALDO lACERDA 

SPIRITUAl - arranjo: 
DAMIANO COZZELLA 

LAMARTINE BABO, arranjo 

COZZELLA ........... . 

DORIVAl CAYMMI, arranjo: 

COZZEllA ........... . 

R. BúSCOll e WILSON SIMONAl 

arranjo: COZZELLA ..... . 

la Guerre (La Bataille de Marignan) 

O Occhi, manza mia 

Now is the month of maying 

Am Scheideweg 
Dieu ! Qu'il la fait bon regarder ! 

Ronde 

Poema da Necessidade 

I got religion 

Estrêla Dalva 

Marcha da «Suíte dos Pescadores » 

Tributo à Martin Luther King 



ALLE PSALLITE Motet do séc, XIII 

Alie, Psallite com luya, Alie, concrepando psallite cum luya 
Alie, cor devoto Deo toto psallite cum luya. Alleluya. 

NEL MEZZO A SEI PAONE - madrigai-Giovanni da firenze ( Séc. XIV) 
Nel mezzo a sei paone vidi un bianco con crista d'oro e con 
morbida pena, si bel che dolcemente il cor mi spena. 
Perché gli spiace aque'l suo noioso canto Pó dibiltate si fé rota e manto. 

DOUCE DAME JOLIE - Vir2lai - Guillaume de Machault ( séc. XIV) 

Douce dome jolie, pour Dieu ne penses m1e 
que nulle ait signourie seu moy fors vous seulement 
Qu 'ades sons tricherie chierie vous ay et humblement 
Tous les jours de ma vie. servie sons vilein pensement 
Helas! et je mendie d'esperance et d'aie; 
dont ma joie est fen:e, se pite ne vous en prent. 
Mais vo douce maistrie maistrie mon cuer si durement 
qu 'e lle le contralie et lie en amours tellement. 
qu 'i l n 'a de riens envie fors d 'estre en vo baillie; 
et se ne li ottrie. vos cuers nul aligement. 
Et quant ma maladie garie ne sera nullement 
sons vous, douce anemie, qui lie estes de mon tourment. 
a jointes mains deprie vo cuer, puis qu'il mbublie, 
que temprement m 'ocie , cor trop langui longuement. 

MEDIAEVAL CAROLS (séc. XV) 

AVE MARIA 

Ave Maria, gratia Dei plena. 
Hail blessed flower of virginity . 
That bare this time a child so free 
that was and ever shall be; 

NOWELL SING WE 

Nowell smg we both ali and some; 
now Rex pacificus is ycome . 
Exortum est in love and liss : 
now Christ his grace he gan us g1gss 
and with his body us bought to bliss 
both ali and some 

Children were slain full great plenty 
Jesu for the love, of thee; 
Wher for their soules saved be 
Hostis Heroldis impie. . I 



José Lino Grünewald 

Três Poemas Concretos 

p r e s e n t e 
passado 

f u t u r o 

outrora 
depois 
agora 

an1anhã 
ontem 

h o j e 

a n t e s 
a p ó s 
e r a 

tem p 
o t e 
mp 

o 

a frase ao lado é verdadeira a frase abaixo é mentirosa 

a frase acirna é verdadeira a frase ao lado é mentirosa 

vai e vem 

e e 

vem vai 



Décio Pignatari 

Beba Coca Cola 

beba coca cola 
babe 
beba coca 
babe cola caco 
caco 
cola 

cloaca 

Um Movimento Vivo 

um 
movi 
men to 

compondo 
ale 1n 

da 
nuvem 

um 
campo 

de 
combate 

mira 
ge m 

1 r a 
de 

um 
horizonte 

puro 
num 

I 

:mo 
men to 

VIVO 



lch fahr dahin, 
wenn es mu·ss sein, 
ich scheid mich von 
der Liebsten mein, 
zur letz ' lass ich 
ihr's Herze mein, 
dieweil ich leb; 
so soll es sein. 

lch fahr dahin, 
ic h fahr dahin. 

Das sag ich ihr 
und niemand meh: 
me in ' m Herzen g 'schach 
noch nie so weh. 
Sie li·ebet mich 
je laenger je mehr; 
durch Meiden muss 
ich leiden Pein. 

lch fahr dahin, 
ich fahr dahin. 

Nun halt dein Treu 
al·s stet ais ich! 
So wie du wiiH, 
so findsl' du m ich. 
Halt dich ir: Hut, 
das bitt ich dich! 
Gesegn' dich Gott! 
lch fahr dahin! 

lch fahr dahin/ 
ich fahr dahin. 

W a/d.esna·cht 
Waldesnacht, du wunderkuehle, 
die ich tau·5end Mole gruess; 
nach dem laut·en Weltgewuehle, 
o, wie ist dein Rauschen suess! 

Traeumerisch die mueden Glieder 
berg ich weich Í·ns Moos, 
und mir ist, ais wuerd ich wieder, 
ali der irren Qualen los. 

Fernes Floetenlied vertoene/ 
das ein weites S·ehnen ruehrt, 
die Gedanken in die schoene, 
ach, missgoennte F•erne fuehrt. 

La·ss die Waldesnacht mich wiegen, 
stillen jede Pein, 
und ein s•eliges Genuegen 
saug ich mit den Dueften ein. 

In den heimlich eng·en Kreisen 
wird dir wohl, du wild,es Herz, 
und ein Friede. schwebt mit leis·en 
Fluegelschlaegen niederwaerts. 
Friede schwebt niederwaerts. 

Sing•et, holde Voegellieder, 
mich in Schlummer sacht! 
lrre Qualen, loest euch wieder, 
wildes Herz, nun gute Nacht! 



Jaquibáu 
(TEMA DOS NEGROS DE MINAS) 

Jaquibáu, bexiga de boi 

Puita esticada 

de casca tatu 

Berimbáu , de ferro que foi 

De roda que guincha 

e o caxambú. 

Pai João tá paratizando 

Pai Joã·o tá assuntando 

Pai João tá cum fome 

Pruquê não tem ião 

fubá pro cume 

E carne d e porco é só osso 

Pai João tá cachimbando 

Pruquê pai João tá veio 

Pai João tá sofrendo 

É pruquê não tem 

sapé pra morá 

Pruq uê é escravo 

do sinhô moço. 

Noit~e na Floresta 
Oh, frio noite de floresta, 

eu te soudo vêzes mil. 

Após multidão em festa, 

como teu farfalhar é sutil. 

Meu corpo cansado recolho 

em seu se1o, como em sonho, 

e sint·o que, novamente, de mágoas 

loucos me liberto totalmente. 

Canção do flauta ao longe soa 

revivendo saudade pungente, 

levando pensamento que voa 

a distâncias doces, amargamente. 

Deixo a noite do floresta m'embalor, 

tôdo dor si I encio r, 
e deixo-me respirar com seu odor 

a doce calma do amor. 

Coração selvagem, 
é nessa para gem que te sentes bem, 

paz flutuo, mansamente, descendo vem, 

descendo vem. 

Embalai-me, suavemente, 

doces canções de aves, 
mágoas loucas, libertai-vos novamente, 

louco coraçã•o, que agora te cales!. 



Canção da Despedid~a 

Eu partirei, 

se preciso fôr, 

e assim me separo 

do meu amor. 
Por fim meu coração 

com ela deixarei. 
Assim é meu fado , 

enquanto eu viver . 

Eu partirei, 

eu partirei. 

A ela o digo 
e a ninguém ma i·s: 

meu coração contrito 

não sofreu tanto jamais. 

E de I a, q u e ta n to me ama . 

sem o tempo mudar, 

chei·o de dor e de pranto, 

te n h o de m e s·e par a r. 

Eu partire i, 
eu partirei . 

Fiel me sejas, 

como eu o sou , 
como me dese jas, 

ass1m m 'encontraste! 

cuida de ti , 
e abençoe-te Deus, 

eu partirei! 

Eu partirei , 
eu partirei . 

Oh, doce maio, 

o rio está livre, 

No Outono 

O outono é soturno 

e, quando as fôlhas caem , 

também o coraçã.o desaba 

em d·ores profundas 

Os campos, ·silenciosos, 

e para o sul resvalam 

o s cantores, mudos, 

como ao túmulo , 

com·o ao túmu lo 

O dia, cinzento, 

e névoas pá lidas envolvem 

o sol, o sol 

e os corações em desalento . 

Cedo vem a n·oite, 
pois qu'e tôdas as fôrça·s descançam , 

e profundamente 

descansa o ser, 

descansa o ser. 

O homem se torna s·uav·e. 

Êle vê o sol se pondo 
e pressente, e pressente, 

a vida e o an'O se ·escoando. 

Tornam-·se os olhos ma rejados, 

mas do brilho da lágrima, 

mas do brilho da lágrima 

flui da alma 
o desalento mais pmfundo. 

e eu aqui estou, fechado em mim, 

meus o lhos marejados também. 

Não vejo tua roupagem verde, 

nem tua beleza florescente 

nem teu céu azul, 

para a terra meu olhar se vai . 

Oh, doce maio, 

deixo-me livre, 

como ao canto junto aos arbustos 

cem o ao canto junto aos arbustos 

escuros, 

escuro3 



O suesser Mai, 
der Strom ist frei, 
ich steh verse h Jossen, 
mein Aug verdr.ossen; 

ich s·eh nicht deine gruene Tracht, 
n icht deine buntgebluemte Pracht, 
nichl' dein H!mmel blau: 
zur Erd ich schau: 

O su-e·sser Mai, 
mich lasse frei, 
wiü den Gesang 
an den dunkeln Hecken entlang 

an den dunkeln Hecken entlang. 

In Sti1ler N·acht 
In stiller Nacht, 
zu1' ersten Wacht, 
ein Stimm begunnt zu klagen, 

der naechtge Wind 

hat suess und lind 
zu mir den Klang getrag·e,n; 

von herbem lteid 
und Traurigkeit 

ist mir das Herz z·erflossen, 
die Bluemelein, 
mit Traen·en rein, 

hab ich si e ai I begossen. 

Der schoene Man 
will untergahn, 

fuer leid nicht mehr mag ·scheinen, 

die Sternelan 
ihr Glitzen stahn, 

mit mir si•e woll·en weinen. 
Kein Vogelsang, 
noch Freudenklang 

man hoeret in den lueften, 
die wilden Ti<er 

traurn a·uch mit mir 

in Stein1en und in Klueften. 

lm Herbst 
Ernst ist der Herbst, 
und wenn di·e Blaett·er fallen, 
sinkt auch das Herz, 
sinkt auch das Herz, 
zu truebem Weh herab. 

Still is~ die Flur, 
und nach dem Sueden wallen 
di·e Saenger stumm, 
wie nach dem Grab, 
wie nach dem Grab. 

Bleich ist der Tag, 
und blasSJe Nebel se h leiern 
di·e Sonn:e, die Sonne 
wie die Herzen, wie die Herz•en ein. 

Frueh kommt di•e Nacht, 
denn alie Kra•eft.e feiern., 
und tief verschlossen 
ruht das Sein, 
ruht das Sein. 

Sanft wird der Mensch. 
Er si·eht di·e Sonne, sinken, 
er ahnt, er ahnt, 
des lehens wie des Jahres Schluss. 

Feucht wird das Aug, 
doch in der Tra•ene Blinken, 
doch in der Traene Blinken 
entstroemt des Herzens 
seligst·er Ergu·ss, 
seligster Erguss. 



letra: Catharina Sant·oro 

Música: Villa-lobos 

Vamo·s todos bem depressa 

bem depressa vamos todos 

para a casa da avõzinha 
Vai o tr·em s•ubindo. a S'erra 

Oh! que pressa que nós temos 

De beijar nossa velhinha 

Adeus, oh! g1ente. 

Vamos todos bem depre,s•sa 

Bem depressa vamos todos 

Para a casa da avõzinha 
Que alegria nós sentimos 

Avistando bem de longe 

Sua saia pintadinha 

Adeus, oh! g·ent·e. 

Em noi~e calma, 
na primeira guarda, 
uma voz começa a lamentar . 

O v·ento noturno 
trouxe a mim, doce e profundo, 

o som do triste cantar. 
De dor atroz 
e :tristeza feroz 
·se m.e partiu o coraqão. 
As flôres tôdas 
c.om lágrimas puras 

as reguei então_. 

A lua bela qu'er 
então desaparecer, 

para a dor não quer mais brilha r. 
As estrêlas também 
seu br i lho sustêm 
comigo querem chorar. 
Nenhu m canto de cotovia , 
nenhum som de alegria 
s~=J '.Ju vc· no :-; are·s. 
O s anima is selvagens 
se lamentam comigo 
em rocha s e vales . 

As C·ost·ureiras 
(EMBOLADA) 

Com alma a chorar 
Alegre a sorrir 
Cantando os seus males 
As costureiras 
Somos nesta vida 

Até amores 
Un im·os à l inha 
Nós t raba lhamo·:; 
Sem pre al egres na lida 
Como a lg uém que adivinha 
c be lo r uturo que nos vai sorrir. 

Co m a lma a chorar 
AI eg re: a sorri r 
Co~1e a costureira 
Co:;e a manga, a blusa, a sa1a 

Cose co 'interêsse 
r· mos ra -se faceira 
bem f aceira aquem provares 

o pon t1eado, o alinhavado 

o costurado, o pregueado 
Com alma a chorar 
A I egre a sorrir. 
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